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RESUMO 

Este trabalho tem o objetivo de compartilhar uma pesquisa em andamento sobre a 
formação continuada na área da Matemática no âmbito do Pacto Nacional pela 
Alfabetização na Idade Certa – PNAIC, no polo de Crateús, estado do Ceará. No 
ano de 2014, buscou-se desenvolver vivências com os professores orientadores dos 
22 municípios que compõem o polo de Crateús de modo a permitir que eles, a partir 
das contribuições de Barguil, Freire, Imbernón, Perrenoud e Tardif, refletissem sobre 
os seus saberes docentes, expressos nas suas práticas, de modo a transformar 
tanto aqueles como essas. Essa experiência permitiu concluir que a formação 
continuada deve ir além da proposta de ampliar os conteúdos matemáticos e o 
repertório de recursos didáticos, pois é necessária uma articulação entre a teoria e a 
prática, considerando o ser humano numa perspectiva holística, que contempla as 
dimensões motora, afetiva e cognitiva. 

 

Palavras chave: Formação continuada. PNAIC. Educação Matemática. Formação 
Holística. 

 

INTRODUÇÃO 

O Pacto Nacional pela Alfabetização na Idade Certa – PNAIC tem como 

principal objetivo garantir que as crianças de até oito anos de idade estejam 

alfabetizadas, uma vez que os três primeiros anos do ensino fundamental compõem 

o ciclo de alfabetização (BRASIL, 2010, 2012). Uma das ações previstas no PNAIC 

é oferecer aos professores desse ciclo uma formação continuada.  
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De início, as Instituições de Educação Superior – IES, cuja responsabilidade 

no estado Ceará é assumida pela Universidade Federal do Ceará – UFC, realizam 

Seminários, sobre os conteúdos que constam no material elaborado pelo MEC, com 

os formadores, os quais socializam os conteúdos com Orientadores de Estudos, que 

são os profissionais que atuam nas secretarias de educação municipais e que 

ministrarão a formação aos professores alfabetizadores. 

Percebe-se, portanto, que, até se chegar ao trabalho em sala de aula, muitas 

etapas de formação são vivenciadas e construídas, seja em âmbito Federal, 

Estadual ou Municipal. O foco deste trabalho é sobre as formações para os 

Orientadores de Estudo acontecidas durante o ano de 2014, no polo de Crateús, que 

engloba 22 municípios do estado do Ceará, identificando as suas contribuições para 

um trabalho diferenciado dos orientadores de estudo junto aos professores 

alfabetizadores.  

 Compreender que o aprendizado acontece não apenas na dimensão 

cognitiva, mas abrange também aspectos motores e afetivos, é uma das 

características daqueles que ministraram esses momentos, que procuraram articular o 

saber formal com o saber socialmente construído, bem como as emoções e as artes. 

A formação continuada de professores proposta pelo PNAIC proporciona ao 

educador uma possibilidade de ampliar seu repertório teórico e reavaliar sua prática 

em sala de aula. Esses movimentos são essenciais para a profissão, sendo ainda 

necessário ao professor compreender e aceitar sua incompletude, que se expressa 

no seu desejo de aprender, a partir da sua ação e reflexão. 

Com o intuito de modificar os baixos índices de aprendizagem matemática, 

Barguil (2014) postula a necessidade de o professor ampliar seus saberes docentes: 

i) do conhecimento (conteúdo a ser ensinado), identificando e desenvolvendo os 

conceitos de cada assunto a serem compreendidos pelos estudantes; ii) pedagógico 

(teorias da aprendizagem, metodologia, recursos didáticos e transposição didática), 

estabelecendo um vínculo entre as recentes explicações sobre a composição e o 

funcionamento do Homem (aprendizagem) e as escolhas pedagógicas (ensino), que 

se expressam na relação professor-conhecimento-estudante, nos materiais didáticos 

e na dinâmica da (sala de) aula; e iii) existencial (sentimentos, crenças, percepções 

e valores), mergulhando na sua subjetividade e reelaborando-a, pois ela se 

manifesta em todos espaços-tempos. 
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A crença, aceita e compartilhada por muitos de nós, da Matemática como algo 

abstrato chegava à sala de aula. Os professores, em virtude do incipiente saber do 

conhecimento e pedagógico, desconheciam outras maneiras de apresentá-la aos 

estudantes, perpetuando um ciclo que só pioraria nos anos escolares seguintes: 

pouco aprendizado, notas baixas com professores e estudantes insatisfeitos. Com o 

PNAIC, um novo olhar foi lançado para todos os atores do processo educativo e a 

cada formação alcançou-se um novo degrau.   

Este trabalho procura demonstrar como algumas ações nos encontros de 

formação modificaram a prática, tanto dos orientadores de estudo, como dos 

professores alfabetizadores, ajudando-os na constituição de uma postura mais 

atenta a todas às dimensões que compõem o ser humano.   

 

PARA ALÉM DA COGNIÇÃO, UMA FORMAÇÃO HOLÍSTICA 

Aprende-se a partir de uma necessidade ou desafio, de uma situação que 

exija uma atitude, uma procura, uma decisão. Ao dar respostas prontas, a escola 

impede essa busca dos estudantes, limitando-os à memorização de respostas ou à 

repetição de ações para testes.  

Se, na prática, busca-se interligar o saber a ser elaborado com as dimensões 

constitutivas do Homem, provavelmente, essa dinâmica será percebida de outra 

forma por todos os atores do processo educativo.  

As ações educativas, escolares ou não, privilegiam, muitas vezes, apenas a 

dimensão cognitiva, esquecendo-se do corpo, morada dos sentidos, bem como das 

emoções, dos afetos. O desafio está em fazer com que o saber conecte-se a todas 

essas dimensões (BARGUIL, 2014). 

Os formadores do polo de Crateús preocuparam-se, em 2014, em trabalhar 

dessa forma, desenvolvendo ações para aproximar ou reconectar os conteúdos de 

Matemática ao cotidiano e ao prazer de vivenciá-los, por acreditar que isso é o que 

caracteriza o ser humano. 

 

Ao longo da História, ele tem utilizado as suas habilidades físicas, cognitivas 
e emocionais de modo diverso. Nas sociedades pré-industriais, o corpo 
tinha grande importância na identidade pessoal bem como para o 
funcionamento da sociedade, uma vez que a força, destreza e agilidade 
eram importantes em torneios, em competições, na guerra e na política 
(GONÇALVES apud BARGUIL, 2008, p. 222). 
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Cada dia de formação era iniciado com as boas vindas dos orientadores por 

meio de mimosi e cartazes. As falas das formadoras, sempre que o conteúdo 

permitia, eram enriquecidas através de vivências: no caso do conteúdo relacionado 

à geometria, por meio de uma vernissage e uma brincadeira de caça ao tesouro; ou 

no caso do estudo da deficiência auditiva, com a presença de intérpretes em sala de 

aula, surpreendendo a todos. Teve-se vários momentos de puro deleite, como uma 

aula de Zumbaii, dança ao som de música nordestina ou um lindo Sarau com 

músicas, teatralizações e recitação de poesias. Ser feliz também é coisa da 

Matemática.   

Os espaços de formação podem ser “[...] de pesquisa, de inovação, de 

imaginação, etc., e os formadores de professores devem saber criar tais espaços 

para passarem do ensinar ao aprender” (IMBERNÓN, 2010, p. 11). Cientes que o 

trabalho desenvolvido pelos formadores provocou algo de novo nos orientadores 

presentes e satisfeitos com as ações que se desenvolveram juntos a todos do Polo, 

concordou-se com as ideias de Imbernón (2010, p. 110), quando afirma que: 

 

A formação dos professores junto ao desenvolvimento de atitudes será 
fundamental. A formação deve ajudá-los a estabelecer vínculos afetivos 
entre si, a coordenar suas emoções, a se motivar e a reconhecer as 
emoções de seus colegas de trabalho, já que isso os ajudará a conhecer 
suas próprias emoções, permitido que se situem na perspectiva do outro, 

sentindo o que o outro sente. 
 

A consequência disso é a ampliação do olhar sobre a educação e das 

possibilidades de como fazê-la. Como bem dizia Freire (2006), ensinar demanda a 

consciência do inacabamento. Não se sabe tudo, nunca se saberá tudo. A aceitação 

disso, ao invés de ser um desalento, motiva para outras buscas e tentativas, 

ensaios, erros e, certamente, acertos e alegrias.  

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os espaços de formação precisam ser prenhes de conhecimentos, debates, 

diálogos e emoções. No caso do PNAIC, tal atitude implicou em trazer, para o centro 

da conversa, tanto os temas relacionados à alfabetização Matemática, como o 

letramento, na perspectiva de tornar cada vez melhor o trabalho de sala de aula dos 

professores alfabetizadores.  
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A formação continuada do professor contribui para analisar as relações entre 

teoria e prática, pois o saber não é exclusivo da teoria: a prática é repleta de um 

saber-fazer construído ao longo das experiências de cada sujeito. Dessa forma, os 

momentos formativos devem considerar e privilegiar essas trocas, bem como 

oferecer novas possibilidades e repertórios (TARDIF, 2014). Os orientadores de 

estudo e, consequentemente, os professores alfabetizadores devem experienciar 

essas situações, pois, como afirma Perrenoud (2002, p. 16), “[...] não se forma um 

profissional reflexivo impondo-lhe condições ortodoxas de dar aula”.  

Para alcançar as mudanças que tanto se deseja na qualidade de ensino e da 

aprendizagem da Matemática, precisa-se reconstruir, primeiramente, a visão dos 

docentes (e da comunidade educativa) sobre a escola e sua profissão, conforme 

afirma Imbernón (2011, p. 108): 

 

A escola deve deixar de ser ‘um lugar’, para ser uma manifestação de vida 
em toda sua complexidade, em toda sua rede de relações e dispositivos 
com uma comunidade educativa, que mostra um modo institucional de 
conhecer e de querer ser.  

 

Os primeiros passos para essa mudança de postura podem estar nos 

ambientes de formação continuada, portanto cabem aos formadores criar maneiras 

para elaborar uma parceria, onde ambos assumam “[...] uma posição de igualdade e 

de colaboração” (TARDIF, 2014, p. 97).  

Confirmou-se, durante o ano de 2014, o quanto a formação docente deve se 

pautar em um ambiente fértil de curiosidade, produção de saberes, despertar de 

emoções e, sobretudo, desenvolvimento de autoestima individual. Trabalhar para 

que isso seja possível e se concretize em cada um dos momentos tem sido o 

caminho trilhado pelos formadores do PNAIC no polo de Crateús.  
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i
 Os “mimos” são pequenos cartões, marcadores de textos, souvenirs diversos, com mensagens de 

incentivo, boas vindas e reflexão sobre as atividades daquele dia. 
ii
 Zumba é uma dança latina que mistura salsa, merengue, mambo e até axé em seus exercícios. 


